
 

 

Elogiado pelo New York Times como um “talentoso modernista brasileiro-americano”, cujas obras são 
“sensacionais”, “exuberantes, “vívidas”, “brilhantemente realizadas”, “tecnicamente formidáveis e 
loucamente variadas”, um “ritual vibrante, porém elegante.” Felipe Lara (n.1979) empenha-se em 
produzir contextos musicais únicos através da (re)interpretação e tradução de propriedades acústicas e 
extramusicais de fontes familiaresnas forças específicas de seus projetos. 

Ele recebeu recentemente encomendas de solistas, grupos e instituições de ponta, como o Arditti 
Quartet (com o ExperimentalStudio Freiburg SWR), Brentano Quartet, Claire Chase, Conrad Tao, 
Donaueschinger Musiktage, Ensemble InterContemporain, Ensemble Modern, Filarmônica de Helsinque, 
International Contemporary Ensemble, loadbang, Los Angeles Philharmonic, Orquestra Sinfônica do 
Estado de São Paulo e Talea Ensemble. Suas obras foram recentemente tocadas pelo Ensemble 
Recherche, esperanza spalding, JACK Quartet, Kammerensemble Neue Musik Berlin, Mivos Quartet, 
Netherlands Radio Philharmonic Hilversum, Nouvel Ensemble Moderne, Tanglewood Music Center 
Orchestra, e os regentes Dirk Kaftan, Ilan Volkov, Peter Eötvös, Susanna Mälkki, Steven Schick, Thomas 
Adès, e Vimbayi Kaziboni.  

Suas composições foram apresentadas em festivais e salas de concerto como o Aspen Music Festival, 
Centre Acanthes, Acht Brücken, Aldeburgh Music Festival, Ars Musica, The Art Institute of Chicago, 
Aspekte Festival, Bang on a Can Summer Festival, Berliner Festspiele MaerzMusik, Budapest Music 
Center, Carnegie Hall, Darmstadt, David Geffen Hall, Donaueschinger Musiktage, Europalia, Fromm 
Players at Harvard, Heidelberger Frühling, Huddersfield Contemporary Music Festival, King’s Place, The 
Kitchen, Luxembourg Philharmonie, Lincoln Center Mostly Mozart Festival, Miller Theatre Composer 
Portraits, Musikfest Frankfurt, New York Philharmonic Biennial, Philharmonie de Paris, Phillips 
Collection, Roulette, Sala São Paulo, Southbank Centre’s Queen Elizabeth Hall, Tanglewood, Teatro 
Amazonas, Teatro La Fenice, TimeSpans Festival, e Walt Disney Concert Hall.  

Recebedor do Radcliffe Institute for Advanced Study Fellowship, Harvard University, em 2015, ele foi 
agraciado com o Johns Hopkins Catalyst Award (2021), Prêmio Concerto (São Paulo, 2021), New Jersey 
Council for the Arts Fellowship (2020), uma bolsa-convite da Civitella Ranieri Foundation (2014), o 
prêmio de composição da Funarte (Ministério da Cultura do Brasil, 2014), Master Artist Award da 
National Association of Latino Arts and Culture (2013), Staubach Prize (Darmstadt, 2008), Primeiro 
Prêmio em Composição Orquestral da Bienal de Música Contemporânea Brasileira (2005), assim como 
encomendas da Ernst von Siemens Musikstiftung (2022), Chamber Music America (2021), Koussevitzky 
Music Foundation at Library of Congress (2016), e Fromm Music Foundation da Harvard University 
(2011). Foi finalista da Rolex Mentor and Protégé Arts Initiative (2014).  

Lara é Professor Assistente e Chefe do Departamento de Composição do Peabody Institute da Johns 
Hopkins University, tendo anteriormente lecionado no Boston Conservatory de Berklee e na New York 
University. Foi Professor Assistente Visitante da University of Chicago e do Departamento de Música de 
Harvard, onde ganhou dois Harvard Excellence in Teaching Awards (2017, 2019). Lara atuou como 
docente em New Music on the Point, Banff Evolution Quartet, FIMUCA, e na Valencia International 
Performance Academy (VIPA). É PhD (doutor) em Composição Musical pela New York University 
(Graduate School of Arts and Science), onde foi um bolsista Henry M. MacCracken, tem o grau de 
Mestre em Música pela Tufts University, e o de Bacharel em Música pelo Berklee College of Music. 


